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A Coletânea Artística do Guará será lançada 
no dia 21 de julho, na Administração Regional, 
dentro da programação da 2ª edição do Fes-
tival do Guará. A obra reúne textos de escri-
tores, poetas, cronistas e autores ligados à ci-

dade, em um registro coletivo de memórias, 
histórias e olhares sobre a identidade cultural 
do Guará. 
    No dia 1 de agosto, o Festival do Guará leva 
a arte para o calçadão da Avenida Contorno, 

com 24 artistas. Durante o evento, o Hacka-
city Guará vai promover debates e demonstra-
ções sobre inovação, em busca de transformar 
o território em uma cidade inteligente. 

PÁGINAS 2 A 4

Vem aí o Festival do Guará

Morre 
Cipriano, 
campeão  
pelo CR Guará
Pioneiro da cidade e ex-presidente 
do Clube de Regatas Guará, Cipriano 
Siqueira Filho morreu aos 84 anos. 
Ele ficou marcado por conduzir 
o clube ao título brasiliense de 
1996, o único de sua história, e por 
uma trajetória de décadas ligada à 
Administração Regional, à Feira do 
Guará, ao esporte e à comunidade.

PÁGINA 9

Férias desafiam famílias
Com o recesso escolar, pais e responsáveis do Guará reorganizam a 
rotina para conciliar trabalho, cuidado e lazer das crianças. Famílias 
recorrem à rede de apoio, a atividades gratuitas e a espaços públicos da 
cidade, enquanto especialistas destacam a importância do descanso, da 
convivência e de experiências simples durante as férias.

PÁGINA 14

Homicida condenado
O Tribunal do Júri do Fórum do Guará condenou o mecânico André 
Luiz Rodrigues de Magalhães a quatro anos de prisão, em regime 
aberto, pela morte do motorista de aplicativo Lucas Henrique do Prado 
Ribeiro, ocorrida em uma oficina da QE 40. Os jurados rejeitaram a tese 
de legítima defesa e reconheceram o homicídio privilegiado

PÁGINA 8
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Guará vai receber GDF na sua Porta
A cidade vai receber na primeira semana de agosto o programa 

GDF na Sua Porta, criada pelo Governo Celina Leão, para oferecer 
serviços públicos essenciais, gabinetes móveis e mutirões de zeladoria 
(como tapa-buracos, poda e infraestrutura) diretamente às Regiões 
Administrativas, facilitando o acesso da população à administração 
pública e a melhorias urbanas locais. 

Durante uma semana, órgãos do GDF vão receber os moradores, 
ouvir as reivindicações e anunciar investimentos. 

Foram reservados recursos de R$ 1,5 milhão, através de emenda 
parlamentar da deputada distrital Dayse Amarílio, para a execução de 
obras e manutenção, principalmente de praças públicas da cidade. 

Abuso na praça nova
Nem foi inaugurada ainda, a nova Praça Modelo, ao lado da 

Galeria das Casas Brasileiras, no centro do Guará II, já está sendo 
ocupada por um trailer de cachorro quente, que espalha mesas e 
cadeiras por todo o espaço, como se proprietário fosse. 

Os moradores próximos reclamam que o dono do trailer sequer 
tem a iniciativa de recolher o lixo que é deixado na praça todos 
os dias, o que tem atraído pombos e outros animais em busca de 
alimentos. 

Consultada sobre o problema, a Administração do Guará alega 
que o dono do trailer já ocupava o espaço anteriormente e que, por 
isso, tem o direito de continuar lá, mas que será autorizado a ficar 
num espaço reduzido num dos cantos da praça. 

O problema é que o movimento cultural da cidade já reivindica 
a praça para as artesãs do Guará e promete brigar pelo espaço. Um 
quiosque no local apenas transformaria o espaço em mais uma 
praça ocupada por mesas de bar no Guará. 

A ver.

Aumenta quantidade  
de quiosques e trailers

Por mais que a Administração do Guará justifique como 
“direitos” de donos de trailers e quiosques de ocuparem áreas 
públicas, não dá para aceitar o aumento da quantidade desse tipo 
de atividade no Guará ultimamente.  

Além da concorrência desleal com bares, restaurantes e 
lanchonetes que pagam aluguel e impostos, os quiosques e trailers 
provocam sujeira de áreas públicas e desfiguram as praças, 
com a instalação de tendas além do espaço autorizado, com a 
complacência dos órgãos de fiscalização e, principalmente, da 
própria Administração do Guará. 

Vila Olímpica do Guará
Durante a entrevista que concedeu ao programa Guará Vivo, da 

rádio Guará FM, do nosso colunista Joel Alves, o ex-secretário de 
Governo José Humberto Pires, garantiu que o projeto da Vila Olímpica 
do Guará está concluído e pronto para ser implantado. E que existem 
inclusive os recursos reservados para a obra. 

A vila vai ser construída entre a QE 38 e o setor Iapi, na área onde 
existia a lagoa de oxidação.

Duplicação  
alivia trânsito

A conclusão da ponte sobre o córrego Vicente Pires melhorou 
consideravelmente a fluidez do trânsito da via entre Guará-Núcleo 
Bandeirante-Park Way-Arniqueira.

Antes, nas horas de pico, no final da tarde e início da noite, o tempo 
médio de travessia ficava entre 15 e 20 minutos, mas agora foi reduzido 
para 5 a 10 minutos. E mesmo assim por causa do gargalo provocado 
pelo acesso para Arniqueira. 
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Aponte a câmera do seu celular para o 
QR Code  abaixo e conheça mais 
sobre os novos empreendimento.

A vida que você planejou, pronta
para morar no Guará II.

OBRAS ACELERADAS
Registrado sob nº R.3-109794 e AV.6, no Cartório do 4º Ofício de Registro de Imóveis. 

Apartamentos Garden

Lazer
Completo

Vagas de
garagem

PRONTO
PARA

MORAR !
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No dia 1º de agosto, o Calçadão 
Cultural transforma o trecho 
da Avenida Contorno entre as 

QEs 13 e 21, no Guará II, em um circui-
to de apresentações artísticas, rodas de 
conversa, esporte, literatura, artes vi-
suais e convivência comunitária.

A 2ª edição do Festival do Guará 
realiza, no dia 1º de agosto, uma gran-
de ocupação cultural na Avenida Con-
torno, entre as QEs 13 e 21, no Guará 
II. Com o Calçadão Cultural, o festival 
leva para a rua uma programação vol-
tada à valorização da produção artís-
tica local, ao fortalecimento dos vín-
culos comunitários e à ocupação do 
espaço público como lugar de encon-
tro, expressão e participação.

A iniciativa reúne artistas, escri-
tores, músicos, coletivos culturais, 
grupos esportivos, empreendedores 
criativos, lideranças comunitárias e 
moradores em um percurso que será 
transformado em corredor cultural. 
Ao longo do calçadão, diferentes lin-
guagens estarão presentes, com músi-
ca, samba, jazz, blues, cultura popular, 
capoeira, literatura, artesanato, pintu-
ra ao vivo, atividades infantis, esporte 
e rodas de conversa sobre temas liga-
dos ao desenvolvimento da cidade.

O Festival do Guará é uma produ-
ção da Deu Certo e do Jornal do Gua-
rá, realizado pelo Instituto Latino 
America em parceria com a Funarte, 
do Ministério da Cultura do Governo 
Federal.

Programação  
do Calçadão

A programação será distribuí-
da ao longo da Avenida Contorno, 
com espaços identificados por temas 
e linguagens artísticas. As atividades 
do Hackacity acontecem das 16h às 
17h30, com rodas de conversa volta-
das a temas como governança popu-
lar, participação cidadã, turismo, cul-
tura, gastronomia local, educação, 
inclusão digital, juventudes, meio am-

biente, Cerrado, economia criativa, 
empreendedorismo comunitário, ino-
vação, cuidado e bem-estar. A par-
tir das 17h30, no pôr do sol, começam 
as apresentações artísticas e culturais 
nos diferentes pontos do percurso.

O samba abre caminho na QE 13, 
onde o espaço Samba e Movimento 
combina apresentação do grupo Du 
Nada um Samba com atividades de 
crossfit, bicicletada, corrida, caminha-
da e ações da Esporte Arena Guará. A 
proposta é integrar música, movimen-
to, esporte e convivência comunitária, 
criando um ambiente de participação 
para diferentes públicos.

Com foco na participação cidadã, 
o Palco Voador, na QE 15, recebe uma 
roda de conversa sobre Governança 
Popular e Participação Cidadã, com 
referência aos ODS 16 e 17 e ao debate 
sobre como ampliar a presença da po-
pulação nas decisões do Guará. Depois 
do pôr do sol, o espaço ganha progra-
mação musical com Duo Smart Jazz, 
Nanih Junho, Quarteto Alvorada e 
Marlene Sousa Lima.

Em frente à Casa da Cultura, tam-
bém na QE 15, o espaço Mãos Criati-
vas destaca a relação entre cultura, 
turismo e gastronomia local como ca-
minhos para gerar renda e fortalecer a 

identidade do Guará. A cantora Lucy, 
Bordadeiras do Guará, Hamilton Oli-
veira e Zakeu compõem a programa-
ção, em um ambiente voltado aos sa-
beres manuais, à memória afetiva e à 
economia criativa.

As crianças terão um espaço pró-
prio na QE 15, com o Pequenos Artis-
tas. A programação reúne Capoeira 
Lola, brinquedos infláveis e pintura de 
rosto, ampliando a presença do públi-
co infantil no festival e fortalecendo o 
caráter familiar e comunitário da ocu-
pação.

A literatura ganha destaque na QE 
17, onde o espaço Coletânea Artística 
reúne autores ligados ao projeto lite-
rário do Festival do Guará. A roda de 
conversa abordará Educação, Inclu-
são Digital e Juventudes, com referên-
cia aos ODS 4 e 10 e à preparação das 
pessoas para o futuro do trabalho. O 
espaço também contará com escrito-
res da Coletânea Artística do Guará e 
apresentação de Dom Macarius e Ban-
da.

Música e intervenção visual se en-
contram no espaço Arte Urbana, tam-
bém na QE 17. A programação reúne 
Mengajam, Diego Religare e pintu-
ra ao vivo de Hamilton Zen e Julimar, 
destacando linguagens contemporâ-

neas e expressões ligadas ao cotidiano 
urbano.

Em frente ao Maná Café, na QE 17, 
o Clube do Blues une apresentações 
musicais e reflexão ambiental. A roda 
de conversa terá como tema Meio Am-
biente, Cerrado e Ocupação Sustentá-
vel do Território, com referência aos 
ODS 13, 15 e 11 e ao desafio de crescer 
preservando a Reserva Biológica, par-
ques e áreas verdes. A trilha sonora fi-
cará por conta de Diogo Leon Xavier, 
Brazilian Blues Band e Mandala.

A cultura brasileira será celebrada 
na QE 19, em frente ao Crioula Café, 
no espaço Raízes Brasileiras. A roda de 
conversa tratará de Economia Criativa 
e Empreendedorismo Comunitário, 
com foco nos ODS 8 e 9 e na transfor-
mação de talentos locais em oportuni-
dades econômicas. Fábio Santos, Mar-
cio Marinho e Lucia de Maria integram 
a programação artística.

Fechando o percurso na QE 21, o 
espaço Kombinando propõe uma con-
versa sobre Inovação para o Cuida-
do e Bem-Estar das Pessoas, com re-
ferência aos ODS 3 e 11 e ao uso de 
tecnologia e redes comunitárias para 
melhorar a qualidade de vida. A pro-
gramação artística contará com Po-
tência do Cerrado.

Festival do Guará  
ocupa o calçadão
Festival do Guará enche a Avenida Contorno com arte, música, literatura, cultura popular

Marlene Souza Lima, Diogo Leon Xavier e Hamilton Zen estarão no Calçadão Cultural no dia 1º de agosto
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Lançamento da Coletânea Artística do 
Guará, Sarau Literário e abertura da 
Exposição de Artes do Guará
21 de julho de 2026, às 19h

Teatro da Administração Regional do 
Guará

Entrada gratuita

Calçadão Cultural
1º de agosto de 2026,  
das 16h às 21h

Calçadão do Guará II, 
entre QE 13 e QE 21

@do.guara

www.doguara.com.br

Festival começa com literatura e artes
Lançamento da Coletânea Artística do Guará e abertura da Mostra de Artes Plásticas serão 
realizados no dia 21 de julho, às 19h, na Administração Regional

A segunda edição do Festival 
do Guará começa no dia 21 
de julho, às 19h, com o lan-

çamento da Coletânea Artística do 
Guará e a abertura da Mostra de 
Artes Plásticas, no teatro da Admi-
nistração Regional. A programa-
ção reúne quase 150 escritores e 15 
artistas visuais ligados à cidade.

A coletânea apresenta poemas, 
contos, crônicas e relatos inspi-
rados nas memórias, paisagens e 
experiências vividas no Guará. O 
livro busca registrar diferentes for-
mas de enxergar a cidade e ampliar 
a visibilidade dos autores locais.

Uma das pessoas fundamentais 
para reunir os participantes foi a 
escritora Nilva Souza. Integran-
te de coletivos literários do Distri-
to Federal, ela divulgou o projeto 
entre autores e ajudou a ampliar a 
participação, inicialmente prevista 
para cerca de 100 escritores.

“Quando mandei a mensagem 
convidando, todos aderiram rapi-
damente. Alguns tinham histórias, 
poemas ou laços afetivos com o 
Guará. A publicação gratuita criou 
um sentimento de pertencimento 
entre os autores”, afirma Nilva.

A escritora, que começou a pu-
blicar seus textos em 2012, tam-
bém comandará um sarau aberto 
durante o lançamento. Participan-
tes da coletânea e outros autores 
poderão apresentar suas produ-
ções ao público.

A programação inclui ainda a 
Mostra de Artes Plásticas, com 
obras produzidas por artistas da 
cidade. Os trabalhos selecionados 
serão reproduzidos em serigrafias 
numeradas e assinadas.

O lançamento antecede o Calça-
dão Cultural, marcado para 1º de 
agosto, na Avenida Contorno, en-
tre as QEs 13 e 21 do Guará II.

Nilva Souza teve papel fundamental na 
mobilização dos autores que integram a 
Coletânea Artística do Guará. “Escrever é 
guardar em palavras aquilo que a cidade 
deixa na memória: as praças, os afetos, 
os encontros e as histórias que fazem do 
Guará um lugar de pertencimento
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Hackacity mobiliza a cidade
Projeto promove mutirão sobre cidade inteligente, encontros comunitários e  
lança o Explora Guará durante programação integrada ao Festival do Guará

O Hackacity Guará amplia sua 
atuação na cidade com uma 
programação dedicada à ino-

vação, à participação popular e à 
construção de soluções para desafios 
urbanos. No dia 1º de agosto, o pro-
jeto realizará o Mutirão Cidade Inte-
ligente e seis encontros comunitários, 
além de apresentar ao público o Ex-
plora Guará, aplicativo desenvolvido 
dentro de seu ambiente de incubação.

As atividades ocorrerão em parce-
ria com o Festival do Guará, que che-
ga à segunda edição com uma pro-
gramação voltada à valorização da 
produção artística, da cultura e da 
identidade local. A integração entre os 
projetos pretende reunir, em um mes-
mo circuito, debates sobre o futuro 
da cidade, experiências tecnológicas, 
empreendedorismo, iniciativas co-
munitárias e manifestações culturais.

Criado por Cristiane Pereira, o 
Hackacity Guará funciona como um 
espaço de articulação entre morado-
res, empreendedores, startups, espe-
cialistas e organizações interessados 
em pensar soluções para o território. 
A proposta é aproximar a inovação da 
vida cotidiana, estimulando a comu-
nidade a participar da identificação 
dos problemas e da elaboração de res-
postas para questões locais.

No dia 1º de agosto, das 9h às 16h, 
a Casa da Cultura do Guará receberá o 

Mutirão Cidade Inteligente. A progra-
mação contará com palestras, ofici-
nas, exposições, apresentação de star-
tups e dinâmicas sobre os desafios da 
cidade. O encontro buscará dar visibi-
lidade a projetos em desenvolvimen-
to e aproximar iniciativas inovado-
ras das demandas apresentadas pelos 
moradores.

“O Hackacity foi criado para trans-
formar ideias em soluções conectadas 
à realidade do Guará. Queremos reu-
nir pessoas, projetos e conhecimentos 
que possam contribuir para a cidade, 
sempre com a participação dos mora-
dores. A parceria com o Festival forta-
lece esse propósito porque aproxima 
inovação e cultura, duas dimensões 
fundamentais para o desenvolvimen-
to do território”, afirma Cristiane.

Debates ocupam calçadão
Após as atividades na Casa da Cul-

tura, o Hackacity Guará promoverá, 
das 16h às 17h30, seis encontros co-
munitários em pontos do Calçadão 
Cultural. Cada espaço receberá uma 
discussão relacionada a áreas consi-
deradas estratégicas para o desenvol-
vimento local.

O Palco Voador, na QE 15, recebe-
rá o debate sobre governança popular 
e participação cidadã. No Mãos Cria-
tivas, também na QE 15, o tema será 
turismo, cultura e gastronomia local. 
Educação, inclusão digital e juventu-
des serão discutidas no espaço da Co-
letânea Artística do Guará, na QE 17.

A economia criativa e o empreen-
dedorismo comunitário serão abor-
dados no Raízes Brasileiras, na QE 
19. O Clube do Blues, na QE 17, re-
ceberá a conversa sobre meio am-
biente, Cerrado e ocupação sustentá-
vel do território. No Kombiando, na 
QE 21, o encontro tratará de inova-
ção para o cuidado e o bem-estar das 
pessoas.

A proposta é ouvir experiên-
cias, identificar demandas e aproxi-
mar a população de iniciativas que 
possam contribuir para o Guará. Os 

encontros também permitirão que 
moradores, empreendedores e repre-
sentantes de projetos locais compar-

tilhem conhecimentos e apresentem 
diferentes perspectivas sobre os de-
safios da cidade.

Cristiane Pereira, criadora do Hackacity 
Guará, destaca a participação 
comunitária como base para a 
construção de uma cidade mais 

inteligente.

Entre as iniciativas apre-
sentadas pelo Hackacity esta-
rá o Explora Guará, aplicativo 
de gamificação criado por Iggo 
Ferreira e incubado pelo proje-
to. A plataforma será lançada 
durante o Calçadão Cultural e 
terá sua primeira validação pú-
blica com a participação dos vi-
sitantes.

O aplicativo utilizará mapa 
digital, geolocalização, QR Co-
des, missões e registros de pre-
sença para estimular o desloca-
mento entre os dez pontos do 
evento. Em cada local, os parti-
cipantes poderão realizar ativi-
dades, conhecer artistas, visitar 
empreendimentos e interagir 
com projetos culturais e comu-
nitários.

Conforme avançarem no 
percurso, os usuários pode-
rão receber brindes, benefícios 
e recompensas. A dinâmica foi 
pensada para incentivar a cir-
culação e evitar a concentração 
do público em apenas uma área 
do festival, ampliando o conta-
to com diferentes espaços e ini-
ciativas do Guará.

Para Iggo Ferreira, o Explo-
ra Guará demonstra como a tec-
nologia pode ser utilizada para 
fortalecer a relação entre as 
pessoas e a cidade. “O Explora 
Guará transforma o território 
em uma jornada de descober-
tas. A tecnologia ajuda o pú-
blico a circular, conhecer pro-

jetos, encontrar artistas e se 
aproximar do comércio local. 
O aplicativo nasceu dentro do 
Hackacity justamente com essa 
proposta de testar soluções que 
conectem inovação, participa-
ção e pertencimento”, explica 
Iggo.

exploraguara.online

Explora Guará será 
testado no festival

Iggo Ferreira, criador do Explora 
Guará, desenvolveu a plataforma 

gamificada que conectará o 
público aos espaços, artistas e 
empreendedores do Festival do 

Guará.

Acesse o jogo
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Mecânico é condenado por  
morte de motorista de aplicativo
Tribunal do Júri do Guará reconheceu homicídio privilegiado e fixou  
pena de quatro anos de reclusão, em regime inicial aberto. Crime aconteceu em 2025

O Tribunal do Júri do 
Guará condenou, 
nesta terça-feira (14 

de julho), o mecânico An-
dré Luiz Rodrigues de Ma-
galhães pela morte do mo-
torista de aplicativo Lucas 
Henrique do Prado Ribei-
ro, de 35 anos. O crime 
ocorreu em 21 de março de 
2025, em uma oficina me-
cânica localizada na QE 40 
do Guará II.

Os jurados atenderam à 
tese que Lucas foi atingido 
por um disparo de arma de 
fogo no pescoço, ferimen-
to que causou sua morte. 
O Conselho de Sentença 
rejeitou a tese de legítima 
defesa apresentada pela 
defesa e reconheceu que o 
autor do disparo foi André 
Luiz.

Os jurados, no entanto, 
entenderam que o caso se 
enquadra na modalidade 
de homicídio privilegiado, 
prevista no artigo 121, § 1º, 
do Código Penal. Esse dis-
positivo permite a redução 
da pena quando o crime é 
cometido sob o domínio de 

violenta emoção, logo após 
injusta provocação da víti-
ma, ou por motivo de rele-
vante valor social ou mo-
ral.

Durante o julgamento, o 
Ministério Público defen-
deu a condenação por ho-
micídio simples, enquan-
to a defesa sustentou que o 
réu teria agido em legítima 
defesa. Ao fixar a senten-
ça, o magistrado aplicou a 
redução de um terço pre-
vista para o homicídio pri-
vilegiado, estabelecendo 
a pena definitiva em qua-
tro anos de reclusão, a ser 
cumprida inicialmente em 
regime aberto.

Apesar da condenação, 
o juiz determinou que An-
dré Luiz permaneça em li-
berdade até o início do 
cumprimento da pena. A 
decisão considerou que o 
réu respondeu ao processo 
em liberdade, não houve 
fatos novos que justificas-
sem a decretação de prisão 
cautelar e o regime inicial 
fixado foi o aberto.

O condenado André Luiz 
Rodrigues de Magalhães

A vítima Lucas Henrique do 
Prado Ribeiro
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Morre Cipriano,  
presidente  
campeão do CR Guará
Ex-presidente do Clube de Regatas Guará conquistou o 
único título da história do clube em 1996 e deixa legado 
de dedicação à cidade, ao esporte e à comunidade

O Guará perdeu, na ma-
drugada de domingo, 
12 de julho, uma de 

suas figuras mais conhecidas. 
Morreu aos 84 anos Cipriano 
Siqueira Filho, ex-presiden-
te do Clube de Regatas Guará, 
que estava internado havia 15 
dias após passar por uma ci-
rurgia cardíaca.

Servidor público aposen-
tado e apaixonado pela cida-
de, Cipriano ficou marcado 
por conduzir o Clube de Re-
gatas Guará à maior conquis-
ta de sua história. Ele presidiu 
a equipe entre 1995 e 1997 e, 
em 4 de agosto de 1996, le-

vou o clube ao primeiro e úni-
co título do Campeonato Bra-
siliense, vencendo o Gama na 
decisão e encerrando uma se-
quência de nove vice-cam-
peonatos da equipe guaraen-
se.

A ligação de Cipriano com 
o Guará começou antes mes-
mo da inauguração oficial da 
cidade. Natural de Uberaba 
(MG), chegou à região em 4 
de outubro de 1959, quando 
o local ainda era praticamen-
te formado por cerrado. Seu 
pai e seu tio estavam entre os 
primeiros moradores da área, 
vivendo próximo ao córrego 

que abastecia os caminhões 
utilizados na construção de 
Brasília. O tio de Cipriano era 
responsável por organizar a 
distribuição da água na anti-
ga bica que abastecia as obras 
da nova capital.

Pioneiro da cidade
Cipriano acompanhou de 

perto a formação e o cresci-
mento do Guará. Morou ini-
cialmente no antigo Guara-
zinho e, posteriormente, em 
diferentes quadras da cidade, 
sempre mantendo forte vín-
culo com a comunidade. Mes-

mo quando teve oportunidade 
de receber casas em outras re-
giões do Distrito Federal, re-
cusou as ofertas por não que-
rer deixar o Guará. "Queria só 
se fosse no Guará, nem que 
fosse para morar de invasão, 
mas aqui na beira", recordava.

Durante mais de duas dé-
cadas trabalhou na Adminis-
tração Regional do Guará. Ini-
ciou a carreira como motorista 
de administradores, exerceu 
funções de chefia e encerrou 
a trajetória no serviço público 
como chefe da administração 
da Feira do Guará, onde atuou 
por seis anos. Ao longo desse 

período, tornou-se conhecido 
pelo relacionamento próximo 
com comerciantes, morado-
res e servidores da cidade.

Campeão pelo Guará
No esporte, a história 

de Cipriano começou em 
1982, quando passou a co-
laborar com o Clube de Re-
gatas Guará em diferentes 
funções, como diretor, orga-
nizador de torcida e dirigen-
te. Após acompanhar anos 
de frustrações, alimentava 
o sonho de ver o clube cam-
peão. Eleito presidente em 
1995, conseguiu concretizar 
esse objetivo no ano seguin-
te, entrando definitivamen-
te para a história do futebol 
candango.

Além da paixão pelo es-
porte, Cipriano sempre de-
monstrou preocupação com 
o desenvolvimento da cida-
de. Em entrevista ao Jornal 
do Guará em 2013, lembrava 
com saudade do Guará dos 
primeiros anos, cercado por 
vegetação nativa e pelo canto 
das seriemas, mas também 
defendia que o crescimen-
to urbano fosse acompanha-
do por investimentos em in-
fraestrutura, mobilidade e 
preservação dos espaços pú-
blicos. Também lamentava o 
abandono de áreas de lazer, 
como o Complexo Esportivo 
do Cave e o Vizinhança 2.

Deixou oito filhos, avô de 
17 netos e 16 bisnetos. 

1978
DESDE

www.thaisimobiliaria.com.br
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Ed. Guará One

ALUGUEL
GARANTIDO
você tranquilo.
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Brasília vive o início de 
mais um ciclo de deba-
tes sobre o futuro políti-

co da capital do país. Entre as 
opções de centro-direita que 
se apresentam para a disputa 
pelo Governo do Distrito Fe-
deral em 2026 está o do ad-
vogado Kiko Caputo. Depois 
de mais de 30 anos de atua-
ção na advocacia e de uma 
trajetória de destaque na Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB), ele decidiu ingressar 
na política partidária, filiou-se 
ao Partido Novo e lançou sua 
pré-candidatura ao Palácio do 
Buriti. “Precisamos resgatar 
a esperança e a confiança das 
pessoas na administração pú-
blica”, explica.  

Apesar da experiência 
como gestor, Caputo nun-
ca havia disputado eleições 
para o GDF. A mudança ocor-
reu em 2026, quando renun-
ciou à condição de suplente 
no Conselho Federal da OAB 
para dedicar-se integralmen-
te à construção de sua candi-
datura ao Governo do Distrito 
Federal. “Os últimos que pas-

saram aqui esqueceram que o 
governador é um servidor pú-
blico. E o servidor público tem 
um patrão: o cidadão. Eles se 
serviram do poder ao invés de 
servir a cidade”, defende Kiko 
Caputo. 

O advogado é uma alter-
nativa aos grupos políticos 
tradicionais que administra-
ram Brasília nas últimas dé-
cadas. Seu discurso enfatiza 
gestão técnica, transparência, 
combate à corrupção e me-
lhoria da eficiência dos servi-
ços públicos, especialmente 
nas áreas de saúde, educação 
e segurança. “O DF precisa de 
um choque de honestidade e 
transparência. Temos que fa-
zer uma grande auditoria para 
acabar com a corrupção e os 
excessos que estão corroendo 
o nosso dinheiro”, dispara. 

Outro eixo recorrente de 
suas propostas é a integração 
entre o Distrito Federal e os 
municípios do Entorno. Se-
gundo Caputo, os problemas 
enfrentados diariamente por 
milhares de trabalhadores que 
cruzam as divisas entre Goiás 

e Brasília exigem maior coor-
denação entre os governos lo-
cais, sobretudo nas áreas de 
mobilidade, transporte públi-
co, saúde e desenvolvimento 
regional. “No DF não falta di-
nheiro, falta vergonha na cara. 
O dinheiro é do povo e ele tem 
que saber como é gasto cada 
centavo”, dispara. 

Em entrevista ao progra-
ma CB Poder, parceria en-
tre o Correio Braziliense e a 
TV Brasília, concedida no úl-
timo dia 14, Kiko Caputo afir-
mou que o Banco de Brasília 
(BRB) enfrenta uma grave cri-
se financeira e cobrou maior 
transparência do Governo do 
Distrito Federal sobre a situa-
ção da instituição. 

Também defendeu audito-
rias nas contas públicas, criti-
cou a gestão da saúde e decla-
rou que pretende recuperar 
a confiança e a esperança da 
população de Brasília na ad-
ministração pública. “Precisa-
mos fechar os ralos da corrup-
ção. É por lá que está sendo 
drenado todo o dinheiro do 
DF.”

O pré-candidato tam-
bém comentou o cenário po-
lítico para 2026, defendeu o 
desembargador aposentado 
Sebastião Coelho como can-
didato ao Senado pelo Parti-
do Novo e afirmou que dia-
loga com partidos do campo 
da direita para composição 
de alianças eleitorais. Sobre 
eventual apoio do ex-governa-
dor José Roberto Arruda, de-
clarou que considera legítima 
a busca por apoios políticos, 
desde que haja convergência 
programática.

A entrada de Kiko Capu-
to na disputa amplia o núme-
ro de opções de centro-direita 
ao Governo do Distrito Fede-
ral e introduz na campanha 
um perfil ficha limpa, com 
experiência em gestão, foco 
na transparência e no com-
bate à corrupção, Entre ou-
tras prioridades.  Kiko Caputo 
trabalha com base na trajetó-
ria construída ao longo de sua 
vida e na renovação adminis-
trativa, e conquista cada vez 
mais espaço no debate eleito-
ral de 2026.

Trajetória
Nascido em Juiz de Fora 

(MG), em 15 de agosto de 
1969, chegou a Brasília aos 
três anos de idade. Foi na ca-
pital federal que construiu sua 
formação acadêmica, sua car-
reira jurídica e sua vida fa-
miliar. Formou-se em Direi-
to pelo Centro Universitário 
do Distrito Federal (UDF), em 
1994, e especializou-se em Di-
reito e Processo do Trabalho. 
Ao longo da carreira, consoli-
dou-se como um dos nomes 
importantes da advocacia 
brasiliense. Recebeu reconhe-
cimento em rankings jurídi-
cos nacionais e internacio-
nais, como Chambers Latin 
America, Leaders League.

Em 2009, foi eleito pre-
sidente da OAB do Distrito 
Federal para o triênio 2010-
2012, período marcado por 

um dos momentos mais de-
licados da história política da 
capital. Durante a crise desen-
cadeada pela Operação Caixa 
de Pandora, que resultou na 
prisão do então governador 
José Roberto Arruda, Caputo 
esteve à frente da entidade em 
meio ao intenso debate ins-
titucional sobre os rumos do 
Distrito Federal.

Na presidência da OAB-
-DF, conduziu iniciativas vol-
tadas ao fortalecimento das 
prerrogativas da advocacia, 
à reorganização administra-
tiva da entidade e à amplia-
ção da participação das sub-
seções no interior do Distrito 
Federal. Também participou 
das articulações institucionais 
que defenderam a preserva-
ção da autonomia política do 
DF diante da possibilidade de 
intervenção federal.

Após deixar a presidência, 
passou a integrar o Conselho 
Federal da OAB, onde exerceu 
mandatos consecutivos e ocu-
pou funções como vice-presi-
dente da Comissão Nacional 
de Estudos Constitucionais e 
presidente da Comissão Na-
cional de Relações Institucio-
nais. Entre 2018 e 2020, tam-
bém integrou o Conselho da 
República, órgão consultivo 
previsto na Constituição Fe-
deral para assessoramento do 
Presidente da República em 
temas de alta relevância insti-
tucional.

DA ADVOCACIA AO PALÁCIO DO BURITI
A trajetória de Kiko Caputo rumo à disputa pelo Governo do DF
Advogado com mais de três décadas de atuação, pai de três 
filhos, evangélico, defensor da família, Kiko Caputo quer 
representar a renovação política do DF 
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Zé Humberto e  
as raízes no Guará
Pré-candidato a 
deputado federal 
construiu parte 
da trajetória 
profissional 
e pessoal na 
cidade, onde 
gerenciou o 
Supermercados 
Planaltão e 
conheceu a 
esposa

A história de José 
Humberto Pires de 
Araújo com o Gua-

rá começou muito antes 
da vida pública. Hoje pré-
-candidato a deputado fe-
deral nas eleições de 2026 
e conhecido por sua atua-
ção à frente da Secretaria 
de Governo do Distrito Fe-
deral, ele guarda na cidade 
lembranças que marcaram 
definitivamente sua traje-
tória profissional e fami-
liar.

Foi no Guará que José 
Humberto assumiu a ge-
rência do Supermerca-
dos Planaltão, estabeleci-
mento que durante muitos 
anos fez parte do cotidiano 
dos moradores da região. 
Em uma época de expan-
são da cidade, o super-
mercado era um dos prin-
cipais pontos de encontro 
da comunidade, reunin-
do clientes, comerciantes 
e famílias que ajudaram a 
construir a identidade do 
Guará.

À frente da unidade, 

José Humberto teve conta-
to diário com os morado-
res, conhecendo de perto 
a realidade da cidade e de-
senvolvendo a experiência 
administrativa que mais 
tarde o levaria a ocupar po-
sições de destaque no setor 
supermercadista brasilei-
ro. O relacionamento pró-
ximo com clientes, forne-
cedores e funcionários fez 
parte da formação de um 
gestor que, anos depois, se 
tornaria uma referência no 
segmento empresarial.

Foi também no Guará 
que aconteceu um dos mo-
mentos mais importantes 
de sua vida pessoal. Du-
rante o período em que 
trabalhava no Planaltão, 
José Humberto conheceu 
aquela que viria a ser sua 
esposa, iniciando uma his-
tória construída a partir 
dos laços criados na cida-

de. A relação transformou 
o Guará em um lugar de 
significado especial para 
sua família, mantendo viva 
uma ligação que permane-
ce ao longo das décadas.

A experiência adquirida 
no comércio abriu cami-
nho para uma carreira de 
destaque no setor super-
mercadista. Administra-
dor de empresas formado 
pela Universidade Católi-
ca de Brasília, com espe-
cializações em Marketing 
e Recursos Humanos, José 
Humberto passou a ocupar 
cargos de liderança em im-
portantes entidades repre-
sentativas do segmento. 
Presidiu a Associação de 
Supermercados de Brasília 
(Asbra), comandou a Asso-
ciação Brasileira de Super-
mercados (Abras) por dois 
mandatos consecutivos e 
integrou conselhos e orga-

nizações nacionais e inter-
nacionais ligados ao varejo 
e à automação comercial.

Posteriormente, ingres-
sou na administração pú-
blica, onde exerceu fun-
ções como administrador 
regional de Taguatinga, 
secretário de Governo na 
gestão de José Roberto Ar-
ruda e, a partir de 2019, 
secretário de Governo do 
Distrito Federal na gestão 
de Ibaneis Rocha. No car-
go, participou da articula-
ção política e administrati-
va de milhares de obras e 
programas executados em 
diferentes regiões do DF, 
acompanhando ações de 
infraestrutura, urbaniza-
ção e serviços públicos.

Após deixar a Secreta-
ria de Governo para cum-
prir o prazo de desincom-
patibilização previsto na 
legislação eleitoral, José 

Humberto colocou seu 
nome como pré-candidato 
à Câmara dos Deputados. 
A nova etapa ocorre após 
uma trajetória que reú-
ne experiência na iniciati-
va privada e na gestão pú-
blica.

Mesmo com uma carrei-
ra construída em diferen-
tes áreas, o Guará conti-
nua ocupando um espaço 
especial em sua história. 
Foi na cidade que ele con-
solidou sua experiência 
como gestor, estabeleceu 
vínculos com a comunida-
de e iniciou sua vida fami-
liar. Mais do que um capí-
tulo profissional, o período 
vivido no Planaltão repre-
senta uma fase decisiva de 
sua trajetória, reforçando 
uma ligação que perma-
nece presente em sua me-
mória e em sua história de 
vida.
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Izalci articula investimentos bilionários em 
infraestrutura de IA para o Brasil
Comitiva da Vision Compute, gigante 
global do setor, cumpriu agenda 
estratégica em Brasília acompanhada 
pelo senador para discutir polos de 
processamento de dados e energia 
renovável

O senador Izalci Lucas 
(PL-DF) liderou, no 
7 de julho, uma sé-

rie de reuniões estratégi-
cas entre o governo federal 
e executivos da Vision Com-
pute, empresa global espe-
cializada em infraestrutu-
ra de Inteligência Artificial 
(IA) em larga escala. O ob-
jetivo da missão internacio-
nal foi apresentar projetos 
voltados à implantação de 
grandes centros de proces-
samento de dados no país, 
aproveitando as vantagens 
competitivas brasileiras, 
como a abundância de ener-
gia limpa. A comitiva, com-
posta por especialistas de 
renome mundial no setor de 
tecnologia, cumpriu agenda 
no Banco Central (BC), no 

Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovação (MCTI) 
e no Ministério de Minas e 
Energia (MME).

Acompanhando a dele-
gação desde o seu gabine-
te, Izalci Lucas destacou o 
papel fundamental do Le-
gislativo na mediação e na 
criação de um ambiente fa-
vorável ao desenvolvimen-
to tecnológico. “O Brasil 
tem condições excepcionais 
para liderar essa nova etapa 
da economia mundial. Esta-
mos trabalhando ativamen-
te para conectar investido-
res globais com o governo 
federal, garantindo que es-
sas parcerias tragam não 
apenas capital, mas também 
soberania digital, transfe-
rência de tecnologia e capa-

citação de mão de obra qua-
lificada para os brasileiros”, 
afirmou.

No Banco Central, o foco 
do debate foi a moderniza-
ção regulatória necessária 
para o sistema financeiro na 
era da IA, além de mecanis-
mos para viabilizar investi-
mentos de longo prazo em 
infraestrutura tecnológica. 
Já no MCTI, a discussão gi-
rou em torno do desenvol-
vimento de um ecossistema 
robusto de pesquisa, inova-
ção e o fortalecimento de 
startups nacionais através 
do projeto da Vision Com-
pute, que busca integrar a 
infraestrutura física à for-
mação de conhecimento 
científico.

Demanda energética
Um dos pontos altos da 

agenda ocorreu no Minis-
tério de Minas e Energia, 
onde foram debatidas so-
luções criativas para suprir 
a alta demanda energética 

dos grandes centros de da-
dos. A proposta discutida 
envolve a integração entre a 
expansão da matriz elétrica, 
especialmente o uso de fon-
tes renováveis, e a infraes-
trutura computacional, in-
cluindo o reaproveitamento 
de calor gerado pelos data 
centers e o suporte à carga 
elétrica nacional, otimizan-
do o sistema como um todo.

A Vision Compute apre-
sentou seu modelo de ne-
gócio inovador, baseado em 
Outcome Capacity, no qual 
a empresa foca na entrega 
de resultados de desempe-
nho para aplicações de IA, 
em vez da mera locação de 
capacidade computacional. 
Essa abordagem preten-
de oferecer maior eficiência 
operacional para o Estado e 
para o setor privado, trans-
formando o Brasil em um 
hub regional e global para 
o desenvolvimento de inte-
ligência artificial de ponta.

Além do impacto direto 
na infraestrutura, a inicia-

tiva prevê o desenvolvimen-
to de fornecedores locais e a 
criação de corredores com-
partilhados que podem im-
pulsionar setores estratégi-
cos, como a mineração. A 
sinergia entre energia, tec-
nologia e mineração é vis-
ta pelos investidores como 
o diferencial que coloca o 
Brasil em uma posição pri-
vilegiada na disputa por 
projetos desta magnitude.

Ao encerrar a agenda, o 
senador reforçou que o foco 
agora é dar continuidade 
ao diálogo para consolidar 
as propostas apresentadas. 
“Queremos assegurar que o 
Brasil seja o destino prefe-
rencial desses grandes pro-
jetos, garantindo segurança 
jurídica e políticas públicas 
que incentivem a inovação. 
Estamos focados em trans-
formar esse potencial em 
realidade, gerando empre-
gos qualificados e colocan-
do o nosso país no topo da 
economia digital mundial”, 
concluiu Izalci Lucas.

O presidente do Banco Central, Gabriel Galípolo, também particiou 
das negociações

O ministro das Minas e Energia, Alexandre Silveira recebe o senador Izalci e membros da comissão de 
empresários para tratar do desenvolvimento tecnológico
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POR ALINE DINIZ

As férias escolares co-
meçaram na última 
sexta-feira, 10 de ju-

lho, para grande parte dos es-
tudantes do Guará. Na rede 
pública do Distrito Federal, 
o recesso segue até 26 de ju-
lho, com o início do segundo 
semestre previsto para o dia 
27. Nas escolas particulares, 
as datas podem variar confor-
me o calendário de cada insti-
tuição.

Durante esse período, mi-
lhares de famílias precisam 
reorganizar a rotina. Enquan-
to as crianças descansam das 
atividades escolares, muitos 
pais continuam trabalhando 
normalmente e buscam alter-
nativas para garantir cuidado, 
segurança, convivência e mo-
mentos de lazer aos filhos.

A organização antecipa-
da, o apoio de parentes e a 

busca por atividades gratui-
tas ou de baixo custo tornam-
-se importantes para atraves-
sar as semanas de recesso. 
Para muitas famílias, porém, 
o principal desafio não está 
em encontrar o que fazer, mas 
em conciliar os compromis-
sos profissionais com o tempo 
e a atenção de que as crianças 
precisam.

Segundo a pedagoga e psi-
copedagoga Renata Martins, 
as férias não devem ser vis-
tas apenas como uma inter-
rupção das aulas. O período 
também pode contribuir para 
o desenvolvimento infantil 
ao oferecer experiências dife-
rentes das vividas no ambien-
te escolar. “As férias oferecem 
oportunidades para a crian-
ça desenvolver autonomia em 
pequenas tarefas do dia a dia, 
assumir responsabilidades de 
forma leve e exercitar a cria-
tividade por meio das brinca-
deiras livres e da exploração 
do ambiente”, explica.

Rede de apoio  
ajuda famílias

A social media Mariana 
Nunes é mãe de duas meni-
nas, de 12 e 5 anos, estudan-
tes de uma escola pública do 
Guará II. Sem uma rede de 
apoio em Brasília, ela recorre 

aos pais, que vivem em Minas 
Gerais, para conciliar o traba-
lho com as férias das filhas. 
“Durante as férias, elas costu-
mam passar um período com 
meus pais. Lá ficam com os 
avós, brincam bastante, con-
vivem com a família e apro-
veitam esse tempo longe das 
telas”, conta.

Na avaliação de Maria-
na, as famílias também pre-
cisam reduzir a pressão por 
uma programação idealizada. 
“O mais importante é a quali-
dade do tempo vivido em fa-
mília, e não a quantidade de 
passeios ou o dinheiro inves-
tido”, diz.

O empresário Nacile Daúd, 
pai de uma estudante de uma 
escola particular do Gua-
rá II, também procura adap-
tar a agenda profissional para 
acompanhar a filha. Sempre 
que possível, a família realiza 
uma viagem curta, inclusive 
para destinos próximos a Bra-
sília, como forma de marcar a 
mudança de rotina. “Procuro 
realizar uma viagem, mesmo 
que seja nas proximidades de 
Brasília, para dar aquela sen-
sação de férias”, explica.

Atualmente, o vôlei é uma 
das principais atividades da 
filha e também se tornou um 
momento de convivência en-
tre os dois. Quando os com-

promissos profissionais im-
pedem a presença dos pais, a 
família conta com o apoio da 
avó e da irmã mais velha.

Lazer não depende  
de grandes gastos

Nem todas as famílias con-
seguem viajar ou pagar por 
colônias de férias. Renata 
Martins lembra que experiên-
cias simples também podem 
fortalecer vínculos e contri-
buir para o desenvolvimento 
das crianças. Brincadeiras ao 
ar livre, leitura compartilha-
da, jogos de tabuleiro, ativida-
des artísticas, culinária em fa-
mília, esportes, piqueniques 
e sessões de cinema em casa 
são possibilidades que podem 
ser incorporadas à rotina sem 
grandes investimentos.

A pedagoga explica que as 
necessidades também mu-
dam conforme a idade. Crian-
ças menores precisam prin-
cipalmente de tempo para 
brincar, explorar o ambiente 
e conviver com a família. En-
tre os adolescentes, é possível 
manter hábitos como leitura, 
prática esportiva e atividades 
que estimulem o raciocínio, 
sem retirar do período sua 
função de descanso.

No Guará, o Parque Eze-
chias Hering, as praças, ci-

clovias e quadras esportivas 
estão entre os espaços pro-
curados pelas famílias. A Rua 
do Lazer, realizada periodica-
mente no Guará II, também 
aparece como alternativa de 
convivência e recreação. Mo-
radores, no entanto, avaliam 
que ainda faltam equipamen-
tos públicos bem conservados 
e uma programação perma-
nente para as crianças duran-
te as férias.

Mariana critica as condi-
ções de parte das áreas des-
tinadas ao lazer infantil. “A 
maioria das praças e dos par-
quinhos, principalmente no 
Guará I, está largada. Acaba-
mos procurando eventos cul-
turais gratuitos e atividades 
ao ar livre em outras regiões”, 
relata.

Nacile reconhece que a ci-
dade ganhou algumas alter-
nativas, mas considera que 
a oferta ainda é limitada. “O 
Guará está melhorando em 
relação às opções de lazer 
para crianças, mas elas ain-
da são poucas. O Parque Eze-
chias e a Rua do Lazer são 
boas opções”, avalia.

Férias mudam rotina no Guará
Com o recesso escolar, famílias precisam conciliar trabalho, cuidados com 
os filhos e opções de lazer até a retomada das aulas no fim de julho

Para a pedagoga e 
psicopedagoga Renata 

Martins, o recesso não precisa 
ser transformado em uma 

continuação da escola, com uma 
agenda cheia de obrigações 

e atividades dirigidas. “Jogos, 
leitura, culinária, passeios e 

brincadeiras já proporcionam 
aprendizagem de forma natural, 
sempre respeitando o tempo de 

descanso da criança”

Mesmo trabalhando em casa 
e tendo alguma flexibilidade 
de horários, Mariana Nunes 
afirma que o período exige 

planejamento. Para ela, uma 
das dificuldades é manter as 

crianças ocupadas sem recorrer 
constantemente a celulares, 
tablets e televisão. “O maior 
desafio é conciliar o trabalho 

com a necessidade de dar 
atenção às crianças, encontrar 

opções de lazer acessíveis e 
evitar o excesso de telas”, 

afirma.

Para Nacile Daúd 
(acompanhado das filhas), a 
falta de tempo ainda é a maior 
dificuldade enfrentada durante 
o recesso. “Dentro do possível, 
é preciso dedicar tempo e 
atenção ao filho. A presença 
paterna e materna continua 
sendo o principal”
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ROSE SOARESPORQUE EU AMO O GUARÁ

Assita o video completo em 

@jornaldoguara
@corretorarosesoares

Alcir de Souza, a voz da cidade
A história do jornalista Alcir de 

Souza se mistura à do próprio 
Guará. Morador da cidade des-

de 1973, ele acompanhou de perto o 
crescimento da região, a construção do 
Guará II e as mudanças que transfor-
maram antigas quadras cercadas por 
poeira e lama em uma das áreas mais 
valorizadas do Distrito Federal.

Alcir viveu inicialmente na QE 13, 
no Guará I, quando as obras do Gua-
rá II ainda avançavam do outro lado. 
Naquele período, poucas vias eram as-
faltadas, o transporte era limitado e al-
gumas áreas eram evitadas até mesmo 
por taxistas. Depois de passar cerca de 
quatro anos fora, ele voltou em 1980 e 
comprou sua casa própria na cidade.

A relação com o Guará, no entanto, 
ultrapassou a experiência de morador. 
Em 1983, Alcir fundou o Jornal do 
Guará, que se tornaria seu principal 
projeto profissional e um dos maiores 
arquivos da memória local. “Eu vivo o 
Guará e vivo do Guará. Criei o jornal, 
que se tornou minha fonte de renda e 
também um grande prazer. Por isso eu 
amo o Guará”, afirma.

Formado em jornalismo pelo Ceub 
em 1980, Alcir integrou a terceira tur-
ma do curso na instituição. Antes de 
criar o próprio jornal, trabalhou no 
Jornal do Brasil e atuou como asses-
sor de imprensa do Conselho Nacio-
nal do Petróleo. Apesar da estabilidade 
no serviço público, buscava um projeto 
que pudesse chamar de seu.

A ideia nasceu justamente da convi-
vência com a cidade. Alcir procurou a 
Associação Comercial do Guará e apre-
sentou a proposta de um veículo dedi-
cado às notícias locais. Os empresários 
apoiaram financeiramente as primei-
ras edições e ajudaram o jornal a ini-
ciar sua circulação.

Na época, segundo ele, praticamen-
te não existiam veículos comunitários 
no Distrito Federal. O jornal surgiu 
para registrar os acontecimentos das 
quadras, acompanhar os problemas 
enfrentados pelos moradores e dar es-
paço às lideranças, ao comércio, à cul-
tura, ao esporte e à vida cotidiana do 
Guará.

Ao longo de mais de quatro déca-
das, o Jornal do Guará acompanhou 
grande parte da história da cidade. 
Suas páginas registraram mudanças 
urbanas, obras públicas, disputas po-
líticas, iniciativas comunitárias, festas 
tradicionais, personagens locais e con-
quistas esportivas.

O acervo também guarda fotogra-
fias históricas dos primeiros anos do 
Guará. Parte desse material foi doa-
da a Alcir por Rogério Freitas Cunha, 
um dos idealizadores da cidade, du-
rante uma entrevista realizada para o 
jornal. “Quando terminou a entrevis-
ta, ele disse que me daria um presen-
te e entregou um álbum com imagens 
históricas do Guará. Depois, digitaliza-
mos esse material e o colocamos à dis-
posição da comunidade”, conta.

A atuação de Alcir não ficou restri-
ta ao jornalismo. Entre 1993 e 1996, ele 
foi diretor de marketing e de futebol do 
Clube de Regatas Guará, em um dos 
períodos mais importantes da equipe. 
O clube conquistou três vice-campeo-
natos e o principal título de sua histó-
ria, além de ter revelado o zagueiro Lú-
cio, que mais tarde integrou a Seleção 
Brasileira.

Alcir também participou duran-
te seis anos do programa BSB Espor-
te, exibido pela TV Brasília. A me-
sa-redonda, transmitida ao vivo aos 
domingos, reunia jornalistas e comen-
taristas para discutir o futebol do Dis-
trito Federal.

Ao observar o Guará atual, ele des-
taca a transformação da cidade e a di-
versidade de serviços disponíveis para 
os moradores. Restaurantes, hotéis, 
teatros, espaços culturais, comércio 
consolidado e opções de lazer passa-
ram a fazer parte de uma região que, 
nas primeiras décadas, ainda enfrenta-
va dificuldades básicas de infraestrutu-
ra.

Para Alcir, amar o Guará significa 
acompanhar sua construção cotidiana, 
reconhecer as mudanças e preservar 
as histórias de quem ajudou a formar 
a cidade. Ao transformar o jornalismo 
em um instrumento de memória, ele 
deixou registrado não apenas o cresci-
mento urbano da região, mas também 
os afetos, os conflitos e as conquistas 
de diferentes gerações de guaraenses.
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Ciclovia vai compor ligação com o 
Núcleo Bandeirante e Park Way

Aos poucos as obras vão surgindo e melhorando a via. Faltam 
detalhes como a bela ciclovia e a melhora da sinalização de 
trânsito. Faltam ainda também a finalização  dos retornos, mas já 
se nota a evolução no fluxo. Continuaremos cobrando.  

Sempre um bom papo
  Com a conversa leve e atual, o Programa Guará Vivo   traz 

as novidades da semana nas manhãs de sábado. A visita do ex-
secretário de Governo, Zé Humberto Pires, por exemplo, renovou 
a esperança da criação da Vila Olímpica na região da QE 38, que 
já está com o projeto pronto e vai ficar naquela região com muitas 
atividades esportivas. Sonhar é viver. 

Praças amplas e arborizadas surgem 
nas quadras novas 

Duas praças 
estão praticamente 
prontas. A 
comunidade já 
usufrui, mas faltam 
detalhes que 
precisam compor 
o espaço. Vamos 
acompanhar e 
cobrar.

JOSÉ GURGELUMAS E OUTRAS JOEL ALVESGUARÁ VIVO

AGOSTO -  
MÊS DO CACHORRO LOUCO

Sem querer olhei para o calendá-
rio, o mês Julho chegou, está qua-
se acabando, a maioria ainda cha-
ma Agosto de mês do cachorro louco, 
mas prefiro chamar de mês do polí-
tico louco, pois o DF está parecendo 
uma briga de faca no escuro.

Muita gente saindo das tocas, mes-
mo tendo um passado um tanto ne-
buloso, a população parece não que-
rer se livrar desse lixo, que quando 
teve oportunidade nada fez, a não ser 
as merdas que estão deixando o DF 
cada dia mais atrasado.

A limpeza tem que ser geral, não 
existe safado arrependido, o que exis-
te na verdade é saudade da boquinha, 
onde podem aprontar e ficarem à sal-
vo, o povo tem que abrir o olho com 
essa turma.

Vamos voltar os nossos olhos para 
o Guará real, não aquele das propa-
gandas institucionais cheio de men-
tiras deslavadas, mas o velho Guará 
com problemas que clamam por so-
luções imediatas, o tempo passa e pa-
rece que nada quer mudar, voltamos 
sempre para a estaca zero.

Vamos sair dos discursos cheio de 
palavras bonitas, mentiras, juras fal-
sas de amor nojentas e melosas, além 
outras enrolações, vamos olhar em 
volta e ver que a realidade é bem mais 
cruel do que realmente imaginamos.

Queremos que os discursos mui-
to bem elaborados com frases de efei-
to e floreados sejam transformados 
em ações para tornar o Guará não em 
um sonho, mas em uma realidade que 
nos permita morar e criar os nossos 
filhos, com uma qualidade de vida de 
fazer inveja e digna de ser um exem-
plo para as demais cidades.

Portanto senhores vamos ao que 
interessa, queremos a continuidade 
dos serviços básicos na nossa cidade: 
Asfalto interno nas quadras, retirada 
de puxadinhos, calçadas, lixo acumu-
lado.

Pois pelo andar da carruagem, da 
forma que a coisa vai ninguém aguen-
ta, muita falação e pouca ação, o povo 
na sua mansidão (alienação) preci-
sa abrir os olhos com esses líderes 
de araque, que estão pensando ape-

nas no próprio umbigo, sempre ávi-
dos por uma boquinha ou ficar bem 
na foto.

Pois não podem ver um político 
por mais mentiroso e safado que seja 
correm para o abraço, uma comple-
ta vassalagem sem utilidade alguma, 
pois nada reivindicam para a cidade.

A população do Guará não está pe-
dindo favores, apenas o que é de di-
reito, nada de esmolas e migalhas, o 
Guará não é indigente

 AVENTURAS CANINAS
Sempre quando encontro o Caixa 

Preta me preparo para ouvir novida-
des ou casos malucos que ele sempre 
tem para contar e me divertem mui-
to, passo para minhas crônicas ime-
diatamente pois são fatos divertidos, 
desses que acabam com o mau humor 
de qualquer um.

Para minha surpresa ele resol-
veu falar dos cachorros e seus donos 
que passeiam pelas quadras do nos-
so Guará, que vai desde o minúscu-
lo Chihuahua até o imenso São Ber-
nardo, todos eles para encher o saco e 
dar vexames no calçadão.

Sempre deixando a lembrança de 
sua passagem pelas calçadas ou avan-
çando nas pessoas que passam ao 
lado, claro que não são todos.

Outro dia uma mocinha com um 
cachorro que pensei ser um cavalo 
disfarçado, ameaçou pular em cima 
de mim mostrando gentilmente todos 
os dentes. A dona foi logo se descul-
pando, dizendo que o animal era cas-
trado, não aguentei e respondi pra ela 
que o meu medo não era que ele qui-
sesse transar, mas que me mordesse 
com aqueles dentes afiados.

Sei que muitos leitores irão fi-
car indignados com essas histórias 
achando que o velho Caixa é contra 
os cães (o melhor amigo do homem), 
calma pessoal.

O Guerrilheiro do Cerrado acha 
que cachorro em certos lugares per-
turba e muito, no elevador por exem-
plo.

Vocês sabem como é chato um 
Bulldog, com aquela cara de senador 
contrariado, olhando pra gente na-
quele espaço restrito.

Pet no Guará é quase gente.
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Guará recebe 
tributo a  
Carlos Gomes
Concerto gratuito no Teatro de Arena celebra 
os 190 anos de nascimento do compositor com 
Coro e Orquestra da Casa da Cultura Brasília 

O Teatro de Arena do Guará 
recebe, no dia 26 de julho, 
às 17h, o concerto Tribu-

to a Carlos Gomes, em homena-
gem aos 190 anos de nascimento 
do compositor Antônio Carlos Go-
mes, considerado o primeiro bra-
sileiro a conquistar reconhecimen-
to internacional na música erudita. 
A apresentação tem entrada gratui-
ta, classificação livre e será realiza-
da ao ar livre.

Promovido pelo Coro e Orques-
tra da Casa da Cultura Brasília, o 
espetáculo contará com regência do 
maestro Deyvison Miranda e par-
ticipação de solistas da cena lírica 
do Distrito Federal, além do Coral 
Cantando no Chuveiro. O repertó-
rio reúne algumas das principais 
obras de Carlos Gomes, entre elas 
trechos das óperas Il Guarany, Fos-
ca, Maria Tudor e Lo Schiavo, além 
da canção Quem Sabe e do Hino ao 
Novo Mundo, do poema vocal-sin-

fônico Colombo.

Conhecido pela  
ópera Il Guarany

Nascido em Campinas, em 1836, 
Carlos Gomes alcançou projeção 
internacional ao estrear a ópera Il 
Guarany, em 1870, no Teatro Alla 
Scala, em Milão. A obra consolidou 
seu nome entre os grandes compo-
sitores da época e permanece como 
uma das mais importantes da músi-
ca brasileira.

O concerto integra as ações de 
valorização da música brasileira e 
busca aproximar o público da pro-
dução de um compositor cuja obra 
ainda é pouco conhecida fora do 
meio da música erudita. A organi-
zação recomenda que os espectado-
res levem cadeira de praia ou toalha 
para acompanhar a apresentação. O 
projeto é realizado com recursos do 
Fundo de Apoio à Cultura do Distri-
to Federal (FAC-DF).

Cidade terá  
feira de artesãs
Primeira edição está prevista para 8 de 
agosto, na Praça Modelo, atrás da delegacia, 
com participação exclusiva de artesãs e 
artesãos que moram ou atuam na cidade

Artesãs e artesãos do Gua-
rá se reuniram com re-
presentantes do Con-

selho Regional de Cultura do 
Guará, na tarde de 14 de julho, 
para iniciar a organização da 
Feira de Artesanato do Guará. 
O encontro, realizado na Casa 
de Cultura, definiu as regras 
gerais e as primeiras ações ne-
cessárias para a realização do 
evento.

A primeira edição está pre-
vista para o dia 8 de agosto, um 
sábado, das 15h às 21h, na Praça 
Modelo na EQ 23/25. A propos-
ta é criar um espaço periódico 
de exposição e comercializa-
ção para os profissionais do ar-
tesanato local, diante da redu-
ção dos locais disponíveis para 
a apresentação de seus traba-
lhos na cidade.

A reunião foi aberta pelo 
presidente do CRC Guará, Ra-
fael Souza, que destacou a im-
portância de ocupar a praça 
com a produção dos artesãos da 
região. Segundo ele, a feira de-
verá ser administrada pelo pró-

prio coletivo, de maneira cola-
borativa e autossustentável.

A conselheira de cultura e ar-
tesã Izabel Morais apresentou 
as linhas gerais da proposta. 
O gerente de Cultura do Gua-
rá, Julimar dos Santos, também 
ressaltou a necessidade de via-
bilizar um espaço permanente 
para a categoria. As definições 
foram discutidas e votadas pe-
los 17 artesãos presentes.

As decisões serão apresenta-
das ao administrador regional 
do Guará em reunião previs-
ta para 21 de julho. Na ocasião, 
o grupo deverá solicitar apoio 
institucional e apresentar as 
necessidades de infraestrutura 
para a realização da feira.

A participação será exclusiva 
para artesãs e artesãos residen-
tes ou atuantes no Guará. Para 
integrar a feira, será necessá-
rio possuir carteira de artesão 
ou de manualista. Por causa do 
prazo reduzido para a organiza-
ção da primeira edição, os par-
ticipantes da reunião de funda-
ção terão prioridade.
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A Praça de Espor-
tes da QI 2, no 
Guará I, recebe 

neste sábado, 18 de ju-
lho, o Maior Arraiá Ju-
lino Comunitário do 
Guará. A programação 
começa às 17h, com en-
trada gratuita e ativi-
dades destinadas a mo-
radores de diferentes 
idades.

A festa é organizada 
integralmente pela co-
munidade da QI/QE 2, 
com a participação dos 
moradores e da direto-
ria da Prefeitura Comu-
nitária, sob a liderança 
de Francisco Xavier de 
Castro, o Pequito. O tra-
balho envolve desde a 
preparação e decoração 
do espaço até a monta-
gem das barracas e a or-
ganização das atrações.

A programação con-
tará com apresentações 
musicais ao vivo, qua-

drilha comunitária, bin-
gos, sorteios de brindes 
e brinquedos infláveis 
para as crianças. Tam-
bém haverá brincadei-
ras tradicionais, como 
pescaria e tiro ao alvo, 
além de um espaço lú-
dico.

A estrutura terá 20 
barracas com opções va-
riadas de comidas e be-
bidas. Entre os produ-
tos anunciados estão 
caldos, quentão, canji-
ca, derivados de milho, 
camarão, doces, batata 
frita, hambúrguer e ali-
mentos veganos.

O público também 
encontrará itens tradi-
cionais das festas ju-
ninas e julinas, como 
curau, milho, churras-
quinho, maçã do amor, 
fondue, pipoca gour-
met, pastel e algodão-
-doce. A proposta é reu-
nir gastronomia, cultura 

popular e convivência 
comunitária em um dos 
principais espaços de 
encontro da quadra.

Pequito destaca que a 
festa é resultado do en-
volvimento coletivo dos 
moradores. “Há uma 
grande solidariedade 
entre nós. Tudo o que 
vamos fazer em benefí-
cio da quadra temos a 
participação e a contri-
buição dos moradores”, 
afirma o líder comuni-
tário.

Segundo ele, o arraiá 
foi preparado para pro-
porcionar um ambien-
te de reencontro e inte-
gração entre vizinhos. 
“Estamos preparando 
uma festa bonita e aco-
lhedora para que os mo-
radores possam rever os 
amigos, matar a sauda-
de e se divertir com a 
família. Teremos músi-
ca ao vivo, bingos, sor-

teios, quadrilha comu-
nitária, pratos típicos e 
diversas barracas de co-
midas, como nos velhos 
tempos”, diz.

Servidor público apo-
sentado e morador anti-
go da QI 2, Pequito está 
à frente de diferentes 
iniciativas comunitá-
rias realizadas na qua-
dra. Ao longo dos anos, 
ele tem participado da 
organização de festas de 
réveillon, Carnaval, São 
João, Festa da Família, 
feiras e atividades re-
creativas.

A atuação também 
inclui a mobilização dos 
moradores para a con-
servação e a ocupação 
da praça. A comunida-
de participa de ações de 
manutenção, decoração 
e organização do espa-
ço, além de manter uma 
rede de comunicação 
entre os vizinhos.

Arraiá na QI 2 no sábado
Festa organizada pelos moradores será realizada  
neste sábado, 18 de julho, com música, quadrilha, brincadeiras

Vem aí  
o Arraiá 
em Dose 
Dupla

A festa acontecerá no es-
tacionamento do Salão 
de Múltiplas Funções do 

CAVE, no Guará II, e promete re-
unir advogados, familiares, mo-
radores da região e visitantes em 
uma noite marcada pela integra-
ção, cultura e valorização das 
tradições juninas. Consolidado 
como um importante momento 
de confraternização, o Arraiá da 
OAB chega à sua quarta edição e 
dessa vez será em parceria com 
outra Subseção, com uma pro-
gramação voltada para toda a fa-
mília, o público poderá aprovei-
tar atrações musicais, comidas 
e bebidas típicas, espaço para 
crianças, apresentações culturais 
e diversas outras atrações prepa-
radas para proporcionar uma ex-
periência acolhedora e divertida.

O objetivo do evento é forta-
lecer os laços entre a advocacia e 
a comunidade, promovendo um 
ambiente de convivência, lazer e 
aproximação entre a Ordem dos 
Advogados do Brasil e a popula-
ção do Guará e das regiões vizi-
nhas. Os ingressos já estão dis-
poníveis e o 3º e último lote 
encontra-se à venda, com vagas 
limitadas. A expectativa da or-
ganização é repetir o sucesso das 
edições anteriores e receber um 
grande público

25 de julho de 2026
 A partir das 19h

 Estacionamento do Salão de 
Múltiplas Funções do CAVE –

Celebração da  
OAB-Guará 
acontece no dia 25
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Mangút Guará disputa  
o concurso O Quilo é Nosso

COMES & BEBES

Restaurante representa a cidade com lombo 
suíno ao molho de goiabada picante na 
competição que reúne 21 estabelecimentos do 
Distrito Federal

O Mangút Guará será o repre-
sentante da cidade na dé-
cima edição do concurso O 

Quilo é Nosso, promovido pela As-
sociação Brasileira de Bares e Res-
taurantes. O estabelecimento par-
ticipa da disputa com um lombo 
suíno ao molho de goiabada pi-
cante, receita criada especialmen-
te para a competição.

Excepcionalmente no Distrito 
Federal, a primeira etapa será reali-
zada de 21 a 31 de julho, uma sema-
na depois do início da programação 
nos demais estados. Durante o pe-
ríodo, os 21 restaurantes inscritos 

manterão suas receitas participan-
tes disponíveis no bufê para avalia-
ção do público e do júri técnico.

O prato apresentado pelo Man-
gút reúne lombo suíno assado ao 
forno, preparado para preservar 
a maciez e a suculência da carne, 
com um molho que combina o sa-
bor adocicado da goiabada ao to-
que picante das especiarias. A re-
ceita é acompanhada por purê de 
mandioca e farofa de castanhas, 
que acrescentam diferentes sabo-
res e texturas à composição.

A participação coloca o Gua-
rá no circuito de uma competi-
ção nacional voltada à valoriza-
ção dos restaurantes de comida a 
quilo. Além da receita criada para 
o concurso, aspectos relacionados 
à experiência oferecida aos clien-
tes também serão considerados na 
classificação.

O voto popular pela internet re-
presentará 40% da nota. Os outros 
60% serão definidos por jurados 
técnicos, que visitarão os estabele-
cimentos de forma anônima. Entre 
os critérios analisados estão lim-
peza, ambiente, atendimento, qua-
lidade e variedade do bufê, divul-
gação do concurso e execução da 
receita participante.

A página oficial do concurso in-
forma que a primeira fase combina 
a avaliação popular com a análise 
de um júri técnico local. Os classi-
ficados seguem para uma etapa es-
tadual e, posteriormente, os ven-
cedores de cada estado disputam a 
decisão nacional.

Uma das novidades da edição 

de 2026 é o incentivo ao aproveita-
mento integral dos alimentos. Re-
ceitas que utilizarem ingredien-
tes como talos, cascas, sementes 
e folhas poderão receber pontua-
ção adicional na avaliação técni-
ca, valorizando práticas que asso-
ciam criatividade, sabor e redução 
do desperdício.

Depois da fase inicial, os me-
lhores restaurantes do Distrito Fe-
deral avançarão para a etapa esta-
dual, prevista para ocorrer entre 3 
e 9 de agosto. O campeão garantirá 
uma vaga na final nacional, marca-

da para os dias 14 e 15 de setem-
bro, em São Paulo.

As informações e imagens dos 
estabelecimentos inscritos podem 
ser consultadas na área de restau-
rantes participantes do site oficial 
do concurso, que permite a pesqui-
sa por estado, cidade e bairro.

O Mangút Guará está localiza-
do na QE 24, Conjunto D, lote 2, 
no Guará II, e funciona das 11h às 
15h. Durante a competição, o lom-
bo suíno ao molho de goiabada pi-
cante permanecerá disponível no 
bufê da casa.

Mangút apresenta  o lombo suíno ao molho de goiabada picante, receita criada 
especialmente para a competição.



IMÓVEL.
INVESTIMENTO 
SEGURO.

C O R R E TO R E S  D E  
PLANTÃO NO LOCAL V I S I T E  N O S S A S  C E N T R A I S  D E  V E N DA S

GUARÁ II
QI 23 Lote 5

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

NOROESTE
CLNW 2/3

SMAS
Trecho 3, Lote 7

2 e 3 Quartos  
71 a 100 m² 
Até 3 vagas de garagem

Cob. linear - 211 m² 
Até 3 vagas de garagem

GUARÁ
2 e 3  
QUARTOS

 3326.2222
www.paulooctavio.com.br
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SAIBA MAIS

Residencial Mar. José Pessoa


